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l.INTRODUÇÃO 

A batata-doce é planta de clima tropical ou sub­
tropical, também cultivada em regiões temperadas. É 
de fácil cultivo, rústica, de ampla adaptação, alta tole­
rância à seca e baixo custo de produção. 

Di versas hipóteses foram levantadas acerca da ori­
gem geográfica da batata-doce, fundamentadas em teo­
rias lingüísticas, COrrentes migratórias, estudos citoló­
gicos e morfológicos, achados arqueológicos e disper­
são e diversidade de plantas silvestres. Atualmente pa­
rece não haver mais dúvidas de que a batata-doce é 
originária da América TropicaL O que se discute é o 
exato local de origem: se Noroeste da América do Sul 
(Peru, Colômbia e Equador) ou Sul do México ou, 
ainda , América Cenlral (principalmente Guatemala). 
Existem referências de sua cultura e utili zação por in­
dígenas brasileiros no sécu lo XVI. 

A batata-doce é cultivada em todo o território bra­
sileiro. A área culti vada no Brasil vem caindo nos úl­
limos anos (Tabela 1), mas as causas não foram ainda 
identilicadas. Mesmo ass im a batata-doce é a segunda 
hortaliça em área cultivada no País, superada apenas 
pela batatinha. Os maiores produtores são os estados 
do Rio Grande do Sul (quase 30% do total), Paraná, 
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Pernambuco, Santa Catarina, Paraíba, Bahia e Minas 
Gerais. 

O rendimento médio nacional é baixo (9,7 tlha) . 
O potencial de produção da batata-doce é, no entanto, 

TABELA 1. Área colhida , produção e rendimento médio de batata­
doce no Brasil. 

Área Quantidade Rendimento 
Ano colhida produzida médio 

lha) lI) Ikg/ha) 

1973 159.1 64 1.828.366 11.487 
1974 147.763 1. 595. 307 10. 796 
1975 153.41 3 1.599.906 10.428 
t 976 137.978 1.377.708 9.984 
1977 11 7.031 1.074.358 9.180 
1978 98.230 882.071 8.979 
1979 91 .577 819.412 8.947 
1980 83.545 726.457 8.695 
1981 84.214 726.481 9.504 
1982 82.876 746.781 8.696 
1983 76.580 682.252 8.909 
1984 80.998 762.603 9.415 
1985 79.655 755.644 9.486 
1986 78.633 768.897 9.778 

Fonte: IBGE. 



enurme, pois é UmII das plantas com maior capaci.llade 
de produzir energia por WlidwJc de Wc.u c tempo 
(kcallhaldi3). A produtivioode média obtida no 

CNPHoltD.liças é de 25 3 30 vha em ciclo de 4-5 
meses. 

A ootata-doce to muito popular c apreciada em todo 
o país. É a quarta hortaliça m.1is consumida pela po­
PUl3Ção brasileira, com 3,6 kglPCSSOa/W1O, sendo supe­
rada pela batatinha, tomate e grupo das abóboras. No 
SOl, o consumo 6 de 5,6 kg e no Nl)rdeste, de 6,8 "'gl 
pessoniano, sendo a principal hortaliça consumida 
pelos MrdestinoS (segundo d3d~ cb ENDEFnS), 

TABELA 2, ComPOSiçãD qllfrnjça das raCzn de b.tata-doce, tipo 
seco " poIp. branca, cremo ou amareCada. Dados em 
relaçlo . Il'III.ti!rla frese. . 

Componente Unidade Teor na raiz 
Teor na ponta 

das ramas 

""""'" ." 59, 1-77,7 67,10 - " 13,4 - 29.2 
Equivalenl6 a &ÇÔ-

carG$ redutOras. " 4,8- 7 •• p- "- ~O· ~. 

""" .. "- 0,5 - >,7 >.59 
Flbfscru3 " 1,3 - ,.a 1,40 
Gorduras .. ~3, ~a 

Enorglo calorias/100 g 110 Q 125 
Tiam,"" mgl100 9 ~" 0,08 
RibDl!alúna rrql00g ~06 0,1 7 

Acioo NcotSnloxl rrql00g ~., 0,94 
Acldo aso6t~ rr1!=fl00 9 25140 25.00 . ,- mg!100g 111 12 Mil M_ 

mgll00g " """~ mgl l00g m 
Sóóo mgl'100g " ""lo<. mgI100g " 67,30 

En~Dtr" mgll00g " '00. ITl!jj/l00~ 0._ 10,37 
C:llcio mgll00g 30 61,20 

For(e: Folquer (1976) e Kay (1 973). 

Fonte de energia, minerais e vitamina C e du com­
pluo B, aJgurDWI cultivare~ Kão também ricas em vi­
tamina A. Sua composição química (Tabelas 2 c 3) 
varia com a cultivar, condições climáticas, época e 
eRtádio de colheita, tratos culturais, duração e condi­
ções de annazenaITK!nto. 

2. FORMAS DE UTlL[ZAÇÃO 

a) Alimentação h umana - raizes 

No consumo dlrel0, são utilizadas as batatas. prc­
pllCD.das COLidas, IlSSadus UU fritall, sem adiçiio de ne­
nhum condimento. As cultivares de polpa roxa, e 
mesmo as de polpa branca ou creme, são utilizadas no 
preparo de doces caseiros. 

b) Alimentação hums .na - f o lhas 

Os ~otos da batala-doce (l1l!imos 10 a 15 cm) 510 
usados na alimentação humana, em alguns países . 
Comparada a outras oortaJi.ças das quais se consomem 
as folhas, a batata-doce ~ boa fonte de vitaminas A e 
82 ferru e proteína (fabcla 4). 

c) Uso industrial 

Da batata-doce pode ser extraído amido de alta 
qtm1idade, empregado nl1 indústria de tecilios, pl1pel, 
cosm6ticos , preparação de adesivos e glucose, e na 
manufaturu de alimentos indu.<ltrializados. No PeN, 8 
farinha de batata-doce 6 nústurada à de bigo para a fa.­
bricação do chamado ftkHI~batata-doce ("pan-<amo­
te''). 

Na indústria, as cultivares de polpa amarela , creme 
ou salmão são usadas no preparo de doce enlatado 
(marrom-glacê), Podem ainda ser usadas desidrntndas 
na forma de farinha, à semelhança da farinha de man­
dioca , 

TABELA 3. Valor nu lriho da batata-doce COIl1patado com oulras raltos e tubérculo$. Dados por 100 g ~ pelOlr .. co. 

ia ;; S < m' ar <.> 

j • ~a h h • Ir • Ir AI;menlD ~Q i~ 5f 1~ • • ~ II 8 u ~ • ~ 

u " " > 

Salllla-doce (polpa amarsla) 122,30 ,",O 0.30 26,60 " 37 1,00 1815 O, II 0.04 31 
BaloIa·doce (polpa branca) 122,30 >.!lO 0.30 26,60 3> '" >.00 30 0,1 .1 0,04 " EklIal.l·cIooo (polpa roxa) .. 90 >.60 0,10 21,70 40 62 0.90 10S0 0.09 0,02 " B.at.Un~, 6etTI casca 79,70 >.80 0, 10 17,90 , 40 O.ao + 0.09 0.03 " Mandioca "8,'" >,00 ~40 32,80 40 34 1,40 O 0.05 O .... " """""" 4~40 ~80 ~40 8,90 .. 26 0.90 3530 .06 ~'" 5 
Cará • Innar- 101.00 ~OO ~" "'" >. 43 1.30 + ~" ~'" 

, 
MandiDqtjnha 104,60 ~80 ~" i!4,90 29 50 1.20 " 0.00 ~'" 28 ..... 24,50 >.70 ~" 4,20 20 20 >.50 O ~'" ~04 28 
R30Qnet8 24,50 ~90 ~" ~OO '" '" >.20 + ~03 0.03 28 

(+) .. Ouan~tI~da mui10 reduzida dO nlAricoIc. 
• 

Fomo: Adaplado de tabela prsparlda pela Faculd~ da Satlda Públioo da UnlvOP.iidade de São PauIo- Dapl!liWJ'l(tNo de Nutrição (A compoSliç(o ••• 
1960). 
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Compo- ........ BalaIll ·dDçe - ~ ", , 
""""'" " .7 
Fibra .. .0 
C .... '" ',7 
C .... rngI100g " Feno mgll00g ' ,0 _. 

LWl00g ~580 

WaminaB: "'9floo 9 ~35 

V~C mgll00g " OGIoIo % ~riil.ca " 
• A.msralllhl}$ hyOndus 

FOI'lI&: Villaroal (1982). 

Outra possíbilidade de uso industrial f a utiliTJlfião 
da batata-doce para a produ-;Io de álcool, como uma 
cultura alternativa dou complementar à mandioca, cu· 
na-dc-açdcar, sor-go S8c.:arino e outtBS. Com as cultiva­
res já selecionadas pelo CNPH e ciclo da cultura de 4 
a 5 meses, I! possível obter 4 .500 a 5.300 1 de 'Sco­
ollha. Considc:rando-se o ciclo da culLura de 6 • 7 me­
ses e produtividade de 40 a 50 t/ha, com teor de glicl­
dios em tomo de 32% da ~ria fresca. I! possível 
comegWr 6.000 • 7.500 lIha. Com o rndhoramml0 
genético estes valores poderão ser aumentados. 

d) AlimcDtaçio animal - raízes c ramas 

As raízes «:-batata-doce sio utilizadas na aJimen­
lação \te buvinos. aves c suínos, Cf\IWt. cozidas ou na 
rOlTNl de raspa. 

As IlUDaS são uljljud.'tõ na .u.li.mcD~ÓO de gado 
leiteim. verde~ ("jn natura" ) ou na forma de silagem. 
Em alguns países. a.o; r.nnas l"Ao utilir.adas tamlXm na 
alimentação de suínos e peixes. A ramo da batata-doce 
é ~ em omido. açúcares, proteína. e vitaminas (Ta­
bela 5) . 

TABELA 5. Compoliç.6o quhalca,.... da,...,. ... b.~_. 

em rNç"ão' "' ... .c_. 

Compono,," Ul'lu:lacle T~, 

"""'0 ,. • AçOCa' " • _ .. 
~. 27 

C~. " lO 

"""'~~ '"9' t 009 .. 
Fonte: Ka .,. (19731. 

e) Uso orna.meotal 

Cultivares de crescimento vegetnlh'o muito vigo­
roso e/ou com hasles e follw.s 1UTU1I.CUcJas são muito 
utilizados ,,,orno plnnlil omll.J1""lental. Coloca-se uma ba-

...-. 
92,' .' o,a .., 
7' 

2,0 

'~500 
0,18 
60 

;',6 

.,.,. RepolnC AmIIrMlhus' 

96,3 92. r 87,8 ., ', 7 ',a 
O,, O,, ,,' 
O, , 0,7 .' " .. 300 
~, 0,7 . ,0 

',300 " ,.-
0,03 ~os 0.23 

• 62 17 
t,' O,, 10.3 

lata em recipiente com água ou com areia, sem aduba­
ção, ela brota, e cresce rapicJwnente com ótimo efeilO 
ornamental. 

J. CLIMA 

Sendo uma planta tropical, a batola-doce exige 
k"mperaluras relativamente alw I! não tulem geadas. É 
cultivada desde 4()0 de latitude Norte até 4(JO de lali· 
twk SuJo em altiludes que a'c::.nçam até 2.700 m ac:ima 
do nível do mar. Para um hom dc~nvo'vimento vege­
tativo. n cullum exige temperatura média superior a 
24°C, alta luminosidade, fotoperíodo longo e suO­
ciente umid.ade no solo. Temperatura .. média.~ (20-
24UC) combinadas com menor luminosidade. fotope­
nado ... "'Urto e ~nor umidade no solo favorecem o dt. ... 
senvolvimento das raíus tuberosas. 

Em lemperntura.'i menores que IOUC. o desenvol­
vimento vegetativo diminui ou mesmo parulisu. e a 
produtividooe decresce. Em regiões temperadas, deve­
se phwtar a batato-do..:e pe10 menos 5 meses antes de 
ocorrerem as primeirn.." geada .... 

A produção de matéria seca aumenta com o au~ 
mt:nto da temperatura do solu. Para uma mesrrul culti­
var, quanto mais alta 3 lt~r<.ltura e luminosidade, 
menor o ciclo da cultum. Em regiõcs ou épocas mais 
queolc:s, i.I batata-d<x:c produz ra[zcs com maior !.cor de 
açúcar e mcnur de amido. Se 3 meSffi3 c uJtj\'ar I"or 
plantada em local ou ~pxa mais (ria. o teor de açúcar 
é mennr c o de amido maior. Isto é. a mesma cultivar 
plantada em BrasOiu, DF, em oovcmbro (allax tempe­
raturas c !urninosKiade>, produzirt batatas com 23% Uc 
amidu e 7~ de açt1cares, e quando plantada em n'IW'ÇO 
pnxluzirá batatas com 26% de amido e 4% de açL1..:a-

"". 
A batata-doce produz bem em RgiÕCS com 7.50 a 

1.000 nun 3tluais ele chuva, com cerca de S(X) a 
600 mm durante o ciclo da cultura (.5 me.."ies). 
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4 . SOLOS 

A ba13ta-doC'e desenvolve-se c produz bem em 
quah.~ucr tipo de solu. desde os franc~arenosos att 05 

lTWi~ W"gilosos (I' OIJzóhc(1s). Entretanto, consideram-se 
comu ilkHi!O O!O solos m.'li!l leves. soltO!io, bem estrutura­
J 05, com mfdia ou a lta fertilidade, bem drenuJos c: 
com bo.'l nera .. :\o. 

A produção f muito ~judkada em sulos enchar­
cadus ou muito Ilmidos, pois oeroção derlCientc: rel1ln.ha 
a fonna.;;30 das raI:tes tubcrusas. O c,: :\cesso de matéria 
orgánka c niLTog~nio, lx.-m como de umidade, provoca 
grande lkscnvo lvimcnto da.'i r.ttnU..< e pouca (urtJ\llÇão 
Ik ra(zcli tuberosa. .... "'ariando com as cullivares , Solos 
compactados. muito argi lO!iOs e /ou mal prep3(ados 
causam allcmçôc:s no formato e unifNmiclade das nd­
zcs tUberui'i8S, bem como queda na produtividade. ha­
vendo n:laç!\u direl.1 com a cultivar, 

A batatll-doce é uma planlu muitn tolerante P..'i va­
riuo.;õcs LJc Ul:'iLJez LJo solo , podendo crescer c pnldu .... lr 
bem cm solos com pH 4,5 até 7,5. Porém, consideram­
se como nrveu~ ÓClmo.'Ii de pll 5,6 a 6,5 . 

No CNP HOI'1aliçus. conscguinun-.se boas COIhc:U.õlS 
em solcn de bttUa fertilidade. típico de:: cerrndo (Latos­

solo Vennelho-Amarelo, Oistróflco. textura argilosa e 
pll 5,3 :I 5,6). 

S. PRBPARO DO SOLO E CALAGHM 

Após a adcquadu. escolha LJo Icrrcno. \leve-se reli­
l'1U' wna wnustnl do solo e enviá-Iu pam um lahorutório 
c!opcciali1.ado (enviar 00 mloimu 4 a 5 me.'les antes do 
rlllnttu). 

O c3lclirio deverá ser aplicado 90 dias antes do 
plu.ntio. de aconJo com a recomendação baseuda na 
análise do solo. Dar prefertncia 110 calcruio dolomlti­
co, pois. Wfnl de ncutraliUlt o alumlnio, romcce Iam­

btm O" nutrientes \7.álcio e magnlsio à planta . 
1\ balata-doce f uma cultura LJe grolooe desenvol­

vimentu vegetativo, c obrindo rapidamc:ntc todo u sol" 
c cvitando cro"ãu. Mcsmo assim, é rccomcndbel c nc­
ees.~ a adoção de prálil.:us de co nse:rvação de .'tOlo . 
Tais pr1ilicll.. ... dcpcOOcm Llu tipo c lIL.-clivicta..k ..Jo solo. 
LJa quantidade e intensidadc: das chuvas. 

Um bom preparo do solo ~ essencial para a batata­
doce. No prcpwu do solo poderá ser adotado o se­
bFUmtc esquema: 

1) adotar n.:didas de ('on~rvaçãu LJc ~Io (cw-vas 
de n'vel. cordão em contorno); 

2) Iifnr.v o terrenu. l'C necessáriu : 
31 amr:lo 30-35 cm de profundiJalk : 
4 ) disLTibuir I) .:aleário: 
5) incorporar o caleário com gr.:ule:; 
b) uma scnuuw wl1es do plantio. fazcr ~mda~clll 

nu nova aração c gmdagcm; 
7) sukar a 15 em de profuntlidaLJe. no espaça­

rnro:nto entre Iciral'ó adotado (se o espaçamento for de 
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80 em cnln: leinu. fll7.ct suh:os com 15 em de profun­
didade a cada 80 em); 

tJ) distribuir c incorporur o adubo no !Oulo: 
9) levwltar a letra (30 a 4U em). usando o suh:aJor 

':Olll 11.. ... asa. ... bem abertas. Pas...ar o sulcado, n\) mein 
LJos suJ.:os com lIdubo de mudo a tomUlJ' a I",ir.. slIhrc n 
aJubo . 

6_ ADUBAÇÃO 

São pouc.'1I$ as pcsqUL'iõIS !ii4lhre feniJidade e nutri­
ção mineral o::m hoalalJt-doce n('I Brasil. Alguns c,:sludos 
foram rcali1.ados , princip3lmenh.· em São Pllulu. As (C­

cumcnLJ1l(õe. .. aqui mencionada. .. são pussfvc:is de fulU­
m .... ullenIÇ['x::II , A medLda que novos rCliultU410s sejam 
rumcciuns pela pesquisa agrkola . 

As c'ligfneias mincrais da cultura dão-se na Se­
guinte urJcm decrescente : potássio. n.itrogéniu. (ósfo­

ro. clSlcio e magnésio. A literatw-a cspL-ciaJizlKla n.ãu 
f tu. mcnçAo quanlO à, .. necessidades Je cflJlof,c: e nti­
CTOnutr1entcs. PtsqUISõL.'Ii rcalizaiJ.us IIU Brusil e CXieriOl 

indicwn qu~. C'OOsidel'UOllo Um3 produçAo de IJ .:to 

I~ tIha de ralzcs . li ootat:HJoce eural do solo 60 .:to 

113 kg de N; 20 a 45,7 kg de P .• O, ; 100 a 23b kg de 
K ".!O; 31 .:to 35 kg de eao; e l i a 13 kg de MgO. Par.J 
a produção de 30 lIha de r.dzcs tubcmsu, e:\tral 
129 kgllw de N; 50 kglha de P~O~; e 257 kglha de 
K;oO. Deve-se res~tDr que as quantidades de nutrien­
te s. extrafdas do solo va,riam. SoC~l.Uldo as cultivares. 
solo, .:lima, c iclo da cullw-a e principalmente produ~iio 
Obtida tconsidcrwKlo ~ afrea mais ralr.es) . Na (uha 
de datlos tk p:lKJuisu, c tenoo em vista 3S quantdade" 
de nutrientes e:\tnllcJas du solo pela cultura. pode-~ 
in(hcar a adubaçAn em (unçiiu da análise de solo (Ta­
ht-Ia b). 

TABELA 15 . Recomend.ç*o qu(mlc.ii de .duNçjo.,.,. bIIt.I..-do­
c. ~ ... d. em ~suLtedos di- .",'liH qulmlc. do 1010. 

Nf~II L do Lllf1lhtlaoe 
Nulri1lnlfls Modt> 0(0 htll ... ·a\·â(' 

1':0 : i\!y"., 
K O (kO""I' 
<>..tlallH In 

.',ncolk \l't!;\ l 

baI~o noédKi a lIO mU110 (1,1\0 

"'0 '" 

200 ". "" "'" 
,.,., ' 00 

'" , 

IIJ a Ir.? no planllO 
ReSlall~~1i 

:lO • .1 ~ 0:11" $ " 

r IO p ldoltlQ 

r,jO !llWon 

· jO r.t.VII>O 

o..: ,It;QfOu oom o 1801 do m.1 lÓ1' la OfQ1Vuca 00 solo. 
•• Dl!p!!Infld dO c>c Lo e W dll'SerJ'lONomcnLo W (uL .... itI. P,lri\ ,..,Iha, 

t1tococ:e, aclUtlll 1 .a5JO 01<15, u para LarUla. aos 4 !;o 111~ olj1Ó!> O plan · 

". 
Pl!""Iui!ioas reali ~-.da5 nos EUA iruJkam qUI! aba· 

tata-doce é tmstanlc eficiente na absorç-lIO tk fÓSforo . 
No ~crul. os solos br3sileifOs são deftcientes C'm f6sfo-



m, por issu é nCt,:cssár"iu alocar maiores qU3l\tidades do 
ekmento em forma prontamente dispolÚvel e em ~poca 
adequada, 

Em $010" frncos (cerrado) rccomcrn.la-sc colocar 5 
a lU kglha de b6rax, Se houver disponibilidade de 
malf-rlit orgânica, pnde-,'Ie adicionar de 20 ta 30 tlha 
(eslerco de gado, bem curtido) e reduzir à metade a 
adubnção com nitrogênio mineral. Quanto às no...-essi­
dades de c:'ilc io e m.'\~Sitl , esta'! são supridas através 
da CulagC01 com calcário dolomltico, Em solos '-'010 

IIho teor di; mat~ria orgânica . não utilizar aduhação ni­
trogcnadB, 

No CIlSO de não se dis('IOr dos elemenlos simpleil, 
poJe -se utilizac ndubos formulados, NlI prngnuno. lic 
mdhOl:unento ge~tico de h':'lal.a-docc do CNPH, 
adol,"-$(: I) -"'!guinlC esq~n'W., com bOm! rcsulladns 
práticos: 

a) solos ft.rteis: 500 kglha de 4-14-8; 
b) soloo de baixa fetúlidade, como os de CCt1'lKlll, 

1.000 k.gJhn de +-14-8 mais 20 tlha de c ,.;tercn 
de gado bem eurtitlu; 

c ) qualquer tipo lIc solo já cultivaJú caIU honali· 
,as: não adubar, E,\plica-sc: como u sist~rnü 

mdiculaT da batata-doc"e é amplo, bastante pro­
fundu c difuso, ele apro"'eita melhor os fenili­
mntes incorponld~ cm todo o solo, Púr islO, a 
melhor recomendaçitll é uúli7.ar \} adubo rcsi­
t.lual t.le outr.J.S honaliças, ('omo tomate, hatati­
nha. cenoura, couv~-t1or etc, Isto explic:t lam­
bém porque nonnalmenle os ex.penmenln!'l. de 
adubuçúo com fertilizante!> localizadns não 
mostmm resposta direta, 

7. CULTIV ARES 

As culúvares n..'ComcmJaJas estão estreitamente 
n:laclonuda.~ com o local c época de plantiu, adubação. 
finalidólde da produção, prdcr!ncia do mercado c do 
I,.'o nsumidor. A maiori.:. das batatas comercializada ... nm! 
gmndes ,,"-entras wbanos tcm polpa branca ou creme e 
película externa (peridcmte) rosa, roxa ou brnnca. 
Também !lHU comcn:iulizadas batBtas I,.'om pdCculu cx.­
terna amatcla ou creme, com polpa Wl'UU'\!lo-clara. 
salmúo llU mesmo ro)(3 (como beterraba), todas aceita'! 
nos ma.i!. difc~nles mercado!. e regiões. 

São poucos os trabalhos de pesquisa visando sele­
cionar e lndknr cultivares pam as diferentes regiÔC's do 
país , Este é um dos principais problen:w; enfrcnlados 
pelos produlores que eultivum esLD espécie, Ex.islc no 
Brasil um nWnc::ro elevado de variedades de batata-do­
cc, com enonne diversidade gen~tica entre elas, Prati­
camente ~m todos os munidpios brasileiros ~xistem 
variedades locais mantidas por produtores l\U'WS, ou 
cultivadas em fundos de quint.u..l, \lU mo:SRlO I..'omo 
planta voluJ1l!ria (silvestre), 

Algumas insliluiç6cs de pesquisa ou ens ino man­
lêm coleções: C NPH (414 introduções); EMPASC, 

lrupuranga. SC'; IPA/UEP. ltApicema, PE; CPAru, 
Belbn. PA; lAC, Campinas, SP; lIEPAE de Ma­
naus, AM: PESAGRO, Itaguar, RJ ; UllIver5iJadc F~­
decai de Viçosa; UN.E5P, Botucatu, SP; UFRPE, Reci­
fe, PE: FSAM, Mossor6, RN, 

É comwn encontrar ti mesma cultivar com nomc,~ 
t.liferontcs, ou ainda cultivares diferentes com o mesmo 
nome, AIIsim, ex.istem al~umas dezenas de v~dades 
com o nome de "Rainha" , todas diferentes, 

AlgufllllS regiõcs têm indicaçõcs de cultiVõU'es, tais 
como: 

3 ) Manaus, AM: 'Balão' , 'Três Quinas' e 'Jatnb!..,' , 
b} Minas Gerais: '(ia m,alves', 'Varilo:dude-14', 

' Arróba', 'Pcçanha RtSscu' c ' Pl!çanha Bronca' , 
c ) Rio Grande do Sul, n3 região pró .... imu u Purtu 

Alegre (Gravataf. BarT'd do Hibciru, fi u3íhu) : 
'Americana' e 'R;\fflll R"ll,a' . 

1.1) São Pllull>: 'Monalilm', 'Napoll..'ão·.:: ' JflI:.'arei, 
e) Riu tIc Janeiro: ' Rosmha do Verdan' , 
O Sergipe: 'Ounnho' , ' Hat:'ht-Salsa', que é 1.I mais 

precoce. 
s) '''tlrá : 'RaInha' e 'J3ponesa' , 
h) Bcnsllia. DF; O CNPH sel~cionou quatro culti­

vares para 8 regii\o: 'Srazlândia Roxa', ' Braz­
lAncha Branca' , 'Brazl&ldia Rosada' e 'Coqtti­

nho' , O CNPH poderá fornecer J'C'luenas 
qwanlitlatks de baUtUSS e/ou ramas aos produto­
res locais inlcn:ssudos, ou u pesquisadores e 
eXlensiorustas de outrllS regiões que desejem 
testar o material, mediante pagamentu das des­
pesas de remessa, 

A cultivlU Coquinho ~ de polpa branca e peUcula 
externa 8JI\I:U'elo-pálida, O fomlalo das núzes varia 
com o tipo de solo. sendo ~omum ohl.::r batatas uton­
gadas ou 3ITedondadas, Em solo típico d~ ccmuto, 
tluanoo bem preparado, predomina o fonnato ruuoga­
do, A polpa é de massa fina (delicada), com bai.\u teor 
de fibras, Produz batatas de tamanho médio c, rara­
mente , gralidas, É relativamente precoce - 110 a 120 
dias - dando boas colheitas (25-30 lIha,) quando plan~ 
tada cJe setembro a fevereiro . Quando planlaWi de: 1Wlf'­

ço a abril, o ciclo é ma.iur t ta procIutividad~ mcn\lr 
(150 a 160 dias c 18 a 20 tIha). É resistente aos ne­
ITIat6ides Mewidogyne javcmica eM. ülCognita, 

Brazlladi. Roxa ~ de polpa. cremo: e pdCl..'ula 
externa rox ... , As batntas são t.lc:: fornll1lu ulongwJo 
muito unüomJC c com ótimo upcx~tn comercial. Apn:­
senJa bua resistência a insetos de solo (CrisomeIrdeos) 
c aos nemal6ides !tf. jal'Qllica eM, i,lCvgn;kI , I! lar­

dia, devendo ser colhida aos 165 wus. A produtividade 
~stá na r!lixa de 25 Ilha. 

Brazlladia BraDea é de pelfcula eXl.::ma hranca 
e polpa c remr:-claru, O rOl'TTlHto é alongado, muito uni­
ronne. com ~xcelente aspecto ,"offiCl'da.l , É milito pro­
dUliva ; em solo de ccrrudu, no CNPH, as produçõcs 
variam de 30 Ilha até 66 Ilha, \..'111 ClelO de 4-5 mcíICS, 

Braz llDdia Rosada ~ de pelkula externa to$3 e 
polpa c reme, O formato é alongado , ba.'\lanle unifo rme, 
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o dela ~ de: 120-150 dias, com rendimento médiO de 
30 tlha . Se l:olhida mUito tarde produz batatas graúdas, 
de elevado pt:su médiu. Tarl1~m rcsistl:nlc aos nema­
t6ides M . jllwmica eM. ilu:ogm'ta. 

8. ÉPOCA DE PLANTIO 

A época de plantio varia em funçãu uu local (tem­
pc:ratura, precipitação. luminosidade, fotopcrfoc:kl) t: Ja 
cultivar (precocidade, vigor. tipo de planLaJ. Ainda 
deve-se considerar u tlisponibiliclade uu não.:! de cqui­
pwncnto de írrigação. 

u:vando-sc em consideração as condiçõcs diln.1ti­
cas que fllvorccem o desenvolvirnento vegetati vo e a 
rormação de raízes tuberosas, podc!-se recomendar ,:0-
rno melhor épo;a de plantio os me~s de novembru, 
dezembro e janeiro nos estados do Centru-Oestc, Su­
deste e Sul do Bmsi!. 1st\) porque as wLas tcmpCIIltura .. 
e elevadas pret:ipitaçõe! que normalmente ucorrem 
nesta época do :100 favurecem (1 rápido crest:Hnentu 
das mm;ts. A fase final do dclo da cultura OClUTe em 
6p00..'a de menor temperatura ~dia, menor cumpri­
mento do dia e menor precipitação, condiçúcs estas 
quc ravorecem a forrnaçiio de rafzes tubcmsa ... Enu-c­
tanto. é bom salientar t.juc boas colheitas são conse­
guidas também com plantiOS de selembm/outubro e fe­
vcreiro, nos estados do Ceou-o-Oeste e Sudestc. No 
NnnJcslc. recomcnda-se plantlU' no início da estação 
chuvnsa. 

Oispondo-se de inigação. pode-se plantar em 
qualquer época em todo u paIs. exceto nos locais onJc 
OCUfT1!m gcac.1as. t:un'IU no Sul du Brasil, em wgwlIus 
regiôes de São Pa!Jlo, MlnilS Gcrai.-; e Mato Grosso Jo 
Sul. 

Na região de BrasOia. DF. as melhores colheitas 
tem sido conseguidas com plantios feitos em novem­
bro, dezembro e janeiro. Boas colheitas são tüIUbérn 

conseguidas com plantios reali7 .. ados em fevereiro c 
IIJal'Ço, quando a cultura E quase toda i.rrigada. 

9. FORMAS DE PROPAGAÇÃO 

A butata-doce ~ plunta perene. tna.. .. ~ cultivada 
como anual. PoJe Sl;!r multiplicada por meio de se­
mente bot!nica, batatas. rdII1ll8, mudas. atruvés de eo­
raizamc:nto de folhas de .. tacadas e cultivo de mcriste­
ma'i apicais ou ouU-Os tecidos vegetais. 

A semente bt.ltânica ~ empregada apenas nos pr0-

gramas de melhoramento gellHico para obtenção de 
novos clones ou cultivares. 

O emprego de folha .. destacadafi ~ de grande ulili­
dade em trabalhos de pesquisa sobre a fisiologia da 
planta. 

O cultivo de meristema.s apicais ~ útiJ nu obtenção 
de plnntns üvres de vírus. Cultura de tecidos Iwn~m é 
empregadü na obtençüo de plantas hapl6ides. para es­
tudos gen~ticos, ou indução de mutaÇões e poliploidia:. 

6 

A mulUphcaç50 comercIai através de pequena. .. 
I:oatata. .. ou pedaços de b3ml;JS não é recolllend:ldil, por­
que rc.Ju7. a pnxiutlvidadc, aumenla o Li,;.' lo d:l cultura, 
produz l1atalas pequcnas e de má qualidade. encarece o 
.:usto de proJução c ainda facilita a transmissãu de 
ducnçll.'i c praga.". Purém o emprego de butatas é de 
granJe utilillalic na flmnaç50 lIu viveiro para prndução 
Je mudas ou rlllTUL'i 1Ic boa qualidade. 

Muda.", - São brotos tle 20 :1 25 Lm de compnmcnto e 
com 4 a 6 folhas. obtidas de batatas plantadas 
em viveiro. O uso de mudas é rc,:onk'ndável 
quando se deseja antecipar o plwltiu ou 
quando a esLação de prooul,'ão ror cuna. 
Apresenta a Jcsvanw.g.em de <Iumcntar (I 

custu de prnduçáo e a possihilldadt- de trans­
mitir Dcrnat6ickS (' ouuas doenças de solo. 

Ramas - São peJaÇ05 de hastes ou ramas de haUL'l-do­
cc, com 8 a 10 entrenós, ohtidos em viveiros 
feitos com batatas. O uso de ramas retiraJa.'i 
de lavoura velha para o plwltlO de nuva 111-
voura comercial é cOllucmwu c deve ser c\'i­
Lado. Nu ca.'iO tk não se dispor de hat:t1as se­
lecionada.... pude-se:: aprovclI.u ramas retira­
das de lavuums velhas para fazer o viveiro. 
ru caunas ou estacas são as mudas ou brotos 
que se de~nvolvc:ram mais. PoJe-J;C dú.cr 
que, são mais mudurns. Em termos de produ­
tividudc, não há diferença signíficativa entre 
mudas c rarna..". 

10. FORMAÇÃO DO VIVEIRO 

EKcolha das batatas - Para fazer U VIVClro, rc­
COmcllda-~ escolher batatas de plantas proJutlvas c 
slnJias, bem carat:tenst\l:as da cultivar. Is~",as de pr.,­
gas c! doenças. sem rac-hndurm:i. com peso variUllJO I.'n­
tn!' 80 e 150 gnuna.'i. PUt.lc-sc cSt:oUlCr bl.lwLa.'i mcnores, 

que romecern menor nlimero de mmas por batata, ou 
maiores. que encarecem o custo de produção e produ­
:r.em menor nÚnlf'm de mudas por "Iuilogra.m.:\ J~ halala 
enviveiruda. Não .se te,-·on.endn lavar as bututas Jesti­
nw.Jas 110 viveiro. Após 1.1 colheilJJ, as balll.tlls Jcvem ser 
armazenootiS em lugar fresco. bem arejado. c com alta 
umidade relativa do ar (K'5OC·,. por::! a 6 ~manas llnles 
de fazer o plantio. A finalidade é apressar 1.1 hrotaç:io 
das batatns. 

Escolha do local - Escolher um local de fácil 
üCcsso, com facilidade de irrigação. solo solto, kve. 
r~rtil, cum boa drenagem. ril.."u cm IlIllUiria orgânica e, 
de prefertncia. que não tenha sidiJ Lullivado com ba­
lata-doce. Pode-se adotar a rncsrtln uJubuljüo rcconlt::n­
dada parn a lavoura comercilll. O lelTCnO deve ser lU'U­

do e grndcado. Não é necessário fl1.7..er o pl"fllio em lei­
rus paru 1.1 produção de mudlLS ou mmas, mas o phmtlO 
em Icirns favoret:e a co~rvação do solo e f:l(.'ilita a 
eliminação do viveiro após a segunda ou tcrc:eím reli­
roda de mudas ou r3.llUlS , 



Obtcoçio de mINtas - Pluntar as batatas DO cs­
paçamtnto de KO em eom- linhas por 10 em cnlre ba­
llllaS. PCKJc..se, contudo, adotar ~paçamentos menores. 
O plantio deve ser fella 60 dius untes do plontio co­
mcn:iaJ. Em cada vi.veiro, pode-lIe retirnr mudas três 
ve7..es. suceK.~ÍVamcnte, a cada 30 dia.~. O ntbnet'O de 
mudas por batata varia com a cullivaT. tamanho da ba­
tata e cxist!nc.ia ou não de dominAncia "pmximal", 
Em gerul. l80 a 220 kg de batatas são suficientes para 
fornc:cer mudas para o plantio de 1 ha. em duas ou ~ 
retiradas. 

ObCcoçio de mmas - Pam a produçAo de ramas, 
podt. .. se plantar bu.talas ou ramas velhas. obtidas em 
lavnuros comerciais. O uso de ram3.S velhas ~ mais 
econômico c rnpido. porém o uso de batulas é mo..i.s re­
comendável, pois pode-se sckdonar melhor as 00-
Lalas . evitando propagação de doenças e pragas. c 
mantendo a pureza varietal. 

As bliUllas d.cvcm ser plantadas no espaçamento de 
80 em entre IClro&S ou linluas. por 30 li 40 em entre 
plantas. para faci litar a retirnda chts r.tmaS nova. ... A 
retirada das ramas ocorre 100 a 120 dia.~ após o plan­
tio. podeodo-sc repetir a operaçiio a cada 60 dias . sen­
do que uma. batata fomece de 20 u 25 ramas poc corte . 
Para o plantio de t ha ~ suficiente cnviveirar 70 a 
100 kg de batatas . 

No caso de utilizar ramas veJhas. o plantio deve 
ser feito com o solo Wnido. ou com iniSaçlio logo após 
o plantio. Cerca de 2.íXXJ a 2.500 ramas velhas, plan­
tadas no espaçamento de 80 em ;ti. 30 ou 40 em. produ­
"Lcm remas novas suficienl.e." para. o plantio de lha. 70 
li 90 dias após o eoviveiramento. Deve-se dar prefo­
rencia ao uso das pontas das ramas, que são mais vigo­
rosa,. 

Cuidados DO viveiro - Duas semanas após a 
em.:-rgênciu dos brulos dns blttal8.'1. ou do plantio das 
ramas velha'!. iniciar JlUlverizaçõe~ u cada 10 dias com 
inseticida.. .. de contacln. paro ~.vitM infcstação par pTa­

ga. ... prim:ipallMnLc a broc.a-rlo-coleto (broca-das-ha.,>­
tes). Vários produtos são Ia:nican~nle viáveis; entre­
I.anto. não existe nenhum inseticida registrado nu 
SDSV/MA pam uso em bawUHIocc (Até 19H8). 

Caso nãu ocorram chuva.. ... im gar O viveiro l.lIn3 

vez por !ooCmana. quando plantar ootatas. e duas Vt!'zes 
por semuru. , quando planrar ramas. Após a retirada das 
mudas ou ramas. ou se for Il«cssário aflR'ssar u de.­
senvolvimento. adubar em cobcnura com nitrogênio 
(20 gnunas por metro linear de sulfato de amônio). 
Mamer o viveiro no limpo. fazendo tantas capinas 
quantas forem necessárias. 

Após a tcn::eiOl retirada das rama'. ou mudas, deve­
se mucb:t..r o viveIro para evitar infcslUÇiio de pragas ou 
doenças. 

11. ESPAÇAMFNI'O 

o agrkul tor Jcve ter sempre em mente que em 
hortaliças a qualidade do produto colhidu é tão ou 
mais importante do que u quuntidru.le. 

o espaçamento f funçAo da c ul tivar (hábito de 
Clrscimeoto. área faliar. ciclo. profundidade do siste­
ma radicular. sua ex.tensão e r.unificaç:io). da finalida­
de da prod~ão, do tipo e fertilidade natucal do solo. 
da adubação que se pretende fazer (quantidade de 
adubo por hectare). do local c ~pocu de plantio, dos 
equipwncntos disp:míveis na propriedade para plantio. 
\.!olhçita c tratos c ultUJ'llÍ!'õ. Deve-se ainda consklenu o 
cUlno de produção de mudas ou nuna.~ para o plantiu 
delh~. 

Em geral. considera-sc que o e!'õpaçan'Coto entre 
planta .. (dentro da leira ) ex.erce maior efeito na prot.!u­
çiio ~ peso médio das batatas do qlk' o ~spaçamenlo 

e ntre leiras ou crunalhões. Espaljamentos rnruores nu­
Qk;ntam u produ-.;ãu por planta, COIlI batatas de maior 
peso médio e com menor Saslo de ramas para plantio 
em I hectruc. Espaçamentos menorrs aumentam :I pm­
duç.âo por unidade de área e diminuem o peso m61io 
das balatas. Espaçamentos menores e ntre leiras impli. 
cam maiores cu.~ com o prqlarn de leil1lS e c ul tivos. 
maior mlmem de mudas ou ramas pCU1ll o plantio de 
I hectare. maiores gastos pera plantac e colher. 

Em locais e fpocas de menor tempcrntura m&Jia. 
ou quando a estação de produção for curta, recomt:o­
da-1>e adotar espaçamentos maiores. Também quanOO ti 

cultiv;u- for tardia deve-se utilizar espaçamentos mai~ 
res. 

Se a finalidade da produção lor mercado (mesa). 
as batatas devem ser de Iillnanho mfdio. Assim. culti­
v~s 4uc tenham tendencill de produzir balatas grDll­
das, de elevado peso médio (maior que 800 gnunas). 
devem .'>Cr plantada. .. em e.'1p8ÇiItllCntos lTlenores dentro 
da leira. Para indlistria ou forrngcm. pode-se plantar 
em espaçamentos maiores, porque, neste: caso, o que 
iuten:ssa ~ u produc;õo total. 

Em solos muila férteis . ou quando se utiliza adu­
bação mais pesada. deve-se utiliz.ar eSp:lçmnentos mc­
nores. Em solos mais fracos, adorar espaçamentos 
maiores. E m solos argilosos llipD PodzólicoJ ou com­
pacLados, fCCOJUl!ndam-se maiores distâncias C[lln' lei­
rus. 

Os espnçamentos mais utiliuu.los variam de RO a 
100..:m entre lelr'as c de! 25 a 40 em cntre plantas (Ta­
bda 7). Em plantios destiruklos ao consumo humano. 

rABELA 7. Numero de mudaa ou ,.mnllf/CnArio p,ar. o plantio 
d. t hecliWe. em tu.,çiO doa dive.-.os elpeç.,..,..,tos 
(b,.m leItu aproxln.aç6es na c. .. das centenas). 

DIstAnc,as entre !viras (c;m) 

0<s~\1lCiAs M 1'C 

plantas (eml 15 ., 
'" ' 00 ' 20 

'" .... '00 62.500 55.500 50.000 41.600 
25 53.300 50.000 "".400 'MOO 33.300 

'" 44.'100 41.600 31.000 33. Joo 21.700 
JS 38.000 35.100 31./00 28.500 23.800 
40 3~300 .3 :1.500 27.700 25..000 20.600 

" 29.500 27.700 24.600 22.200 t8.500 
50 2f..5OQ 25.000 22.200 20.000 16.600 
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U!i e'PUliwnenlos mr.,:noR:!o SlÜ., mais utili:tadÕti: 80 em .\ 
30 em, 100 (;111 ,., 30 em c 100 em x 25 em. Em plantio" 
tlcstinados à indústrill ou rorngcm animal, podc.sc 
utilizar 90 a 100 cm cn~ leiras e 35 a 40 em entre 
planw, ou mesmo 80 em x 50 em e 120 em x 30 cm. 

12. MÉTODO DE PLANTIO 

o mIlis intlicadu é plantar as rarnl&$ ou muda..", M'" 

brc lei,. ou eamalht'k5, pois. deslc modo. melhora-se 
a drenagem e aemçk:l do solo, racilicam-sc os ttatos 
culrurilis e a colheita. ajudando a conservaçlo do soJo. 
1\ leira dew ter de 30 11 40 em de IlItW'8. Em sulos 
mais pesados (tipo Podz6ljcu), alrgiluws, dcv.::-se 
eonslJUir klrwõ mais u.Ibls (40 em). e em solos mais je. 

ves. aR'n050S, leins mais baixas (30 ~-m). A leira deve 
ser feita em nível. ul..i.lizando-se um sulcador com ax 
lWIS bem abemas, ou mesmo com arado de aivec.a. 

O plantio meclnico pode ser feito utilizando-liC 
lnlnSplantadelra. de fumo (às vezes f ncccs!Wio razer 
reqoenos ajustamentos). 

O plantio manual é reito utilizando-sc uma ~ngala 
com .. pon~ em "U" invertido. Para i5lO, as ramas ou 
modas l!Iio colocada!/; atn,yes'achs sobc"e a !eira. e com 
a ponta da bengala eD1e:n»-se a poDla da nma ou mu­
da. Este f o nÉCodo tndicional utilizadu por pequenos 
c rn&Ii05 produtol'ei' no Bruil. com bons resuhad05. 

As rama.'" devem ter de 8 a 10 enc:reRÓS (cada folha 
corresponde a um entn:n6). De'Vt-se wixar a&S ramas 
murchar 1 sonix'B plI um '" dois dias ante~ do plan.tio, 
para eyitar que: 91: quebrem 80 serem enterrada. As 
mudas podem ser plantadas no mesmo dia ou no se­
gwnte, j4 que são mais lenras.. Rccomenda·se enterrar 
de J a 4 e~. Se forem enrcrrados muitos eD~ 
nós, OCOf'l'erf produçio de gnode nllmero de ba1atas 
poqucna.'i. e se rOI" enterrado apenas um entrend. a ten­
d!ncia ! produzir poucall batatas gralldas. No plantio 
de m\lfJu. rccomenda-IIC cnterTar 10-12 em. 

Pu.quiM..'!: ~izadM em outtus pafsel (JapAo. 
EUA) indicam que melhores resultados .do aleaoçados 
quando se plama a rama horizontalmenle, l &C1llCIhan­
ça de el&NHle·lM,;úcw c mandioca. No Brasil não 1IC 

diJlp&: de pesquisas sobre o assunto. NClJte método. u 
casto cum rama ~ m::nor, fna.. .. o plantio é maio! difícil c 
~aro. mis requer abrir o topo da leira. colocar a rama e 
cobrir com terra. 

13. TRATOS CULTURAIS 

Repoaiçlo de falhas 

Quill100 oconerem falhas consideriveis (mais de 
12~lS%), a reposição é recomendada, desde que feita 
a~ 15 dias após o plantio. 

Coatrole de plutas d.ninh .. 

Pant. oblc:r boa prud""io. o campo de Ntata-doce 
nAo deve ter inlelferencia de pLuntw> dIlninhas. Embom 
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I,} períudo crítico de interferencia não lenhll sido ltiooa 
dctaminado. recomenda-sc u controle da" planta!' da­
ninhas até i1 total (,·ob.!rtur.t do solo pela cullu .... O 
cuntrole pode ser OlW'IuaI tcapil\lL"'), mccimcu (~'Ulüva­
dores tom: itS Idnu .pena.~), qu(mieo (herbicidas) ou 
culturul. 

A meta do olericultor ~ ajustar o balanço de: ink:r­
rerll"ll!ia entre as plantas, de modu a ravorecer o de­
senvolvtn1CnCo da. bausut-doce c: diIninm' o cn:SClrlYnto 
das plllntas daninhas. 

O!'i méloclu!l. culturais englobam 8!1i práticas que 
Comam fi cullUfll mais competitiva do que as plantas 
daninhllS . AI~m da escolha odc:quada dt cultivares, es-
5C5 I1lII!todos indurrn a rotação de cuhuns, C!SpaI;i1-

menlo c plantio adequados e mnnejo du me. após • 
colheita, de modC" a evitar que as plantas dooiohllS 
produzam /{ClTrnlCS c se prolife~m. 

O preparo anlcci~) tIo solo, em tomo de Jwss a 
lrb lIClJWD8S antes do plaDtio. constitui. Iamb!m, uma 
alternativa cultural bastante efidcDlc, priDcipa1mcntc 
para os casos de áreas intensame~ inrestada.., de 
planltlS daninhas. pois permitirá a emergfnr;ia t elimi­
DaÇio dt::stas antes do plantio das ramas. atrav& do 
WiO de herbicidas nIo residuais de açio de conwo ou 
Ki!dbnico. 

Os tnftodos cuhurais e mccInicos devem .ser. sem­
pre que pou!vcl, utilizados . Entretanto, a completa 
eliminaçio das plantas daninhas atrav~$ dcsll=!l méto­
dos ~ muilaS vezes difícil, principalmcnle pelo alto 
custo e esca~ de mio-dc-obnt. 

O controle químico ~ um mftudo cCu;icnte. No 
enlaDlO, não existe arualmeote nenhum herbicida m­
gi.lctrado junCo ao MúU&6rio da Agricultura (DIPROF/ 
SDSV) para utilizaçlo Da cultura da balata-doce. O 
cIorambem esteve registrado at6 março de I \185 (a in­
cluslo ou exclusio de betbicidas pode oc:ontr de 
acordo com a validade dos fCgi.ltros). Outros produtos 
prnt'Diuota do relar.so. DO lafOl1lllC A~ 
ela BPAIIIG ll( 127):54. julho de 1985. 

Em geral, a açlo isolad. do dunmbcm nio ~ IAliI­
ciente para atender _ tOO08 U!l problemas cauli&dus pe­
lu plantas daninhu nas dircnmtes 4n:as cultivadas 
com ba18ta~. Dessa rorma. devc-sc: associar os 
mftodos de conttule cx.istenlCs, pua garantir um ma­
nejo adequado. 

A adoçio de "todos comprovadameDte e6cicntes 
panl eliminar ou mduzir os problemas causados pelas 
pllldtas daDinhas deve ex.-orrer nio somcnlr dW1Ulk: o 
período de produçio da bMlaUt-doce. mas. tamblm, du­
rante a fase de pós-colheila a~ o preparo do solo psnt 

nOVOR plantios. O f1lItOCjo deve contribuir para reduzir 
a reserva de sclllCnlc:s e/ou propigulos de pllU1lU DO 
~Io, de modo que, em novos plantios, haja rDCOOI' 

pres.sIo e a~ivid3dc. estabelecendo assim um novo 
bWanço de inted~ia eNre planba5 em favor da 
cultura da batacu-doce. 
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"'OTO fi . Mal-do- ,.oI. A dtxrlfll ()Co~ 

no Sul do Brasil. pmW)Ctlntlo 
mor/f" ,m ,>1011(", 

AIII<~ar,la ",la,d. Danos I: lX'or­
rhlrio tamhhn dnconhnidQs. 

FOTO 11 . 1'(}(lridiiO' flegra -1/('- ./'11'(1 . A hOlmo [PCll mlunifkad(, 
e Impr6p~1 f1'(1f(j ( "I.",SlUrlU. , \ dl.'C· //(1l "úu é n"' '''UlI 1/1) 

Bm.ril. 



.fio/6~ku.f. 

FOTO 15 . F,u('iaf tlo do cal/le. D(lt':TI~·U .{i.flo­

I6giCtl fie ori.~t'm dt·s('Vllllt'Cida. O 
conlrai<· , f t'ito com a .. limifl{jfiío 
(}, plllTlIIU doefllt"s. 

OCIIIO cl/llsm/o pela bf'tIC(l · dl.l -mi: . As ,)(llll/as ficrun 
illll'ro!sttfwis {'tira (I corl.f/u,lO. 
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Amontoa 

Por ocasião do primeiro cultivo. recomenda-se re­
fazer as leiras. chegando lerra às plantas. Isto pennile 
manter as leims altas e bem formadas. focililando 8. 

formação de núz.es tuberosas. Pode ser feita manual ou 
mccanicanx:nte. com sulcaoores. 

14. IRRIGAÇÃO 

A balata-doce apresenta boa resisténcia à seca. 
Entretanto. é recomendável o uso de irrigação quando 
os plantios forem feitos em época seça ou qwwdo 
ocorrerem longos períodos sem chuvas. A bat&ta-doce 
possui um sistema rudicular profundo (75-90 em). o 
que lhe possibilita explorar um maior volume de solo e 
absorver água em maiores profundidades do que a 
maioria das hortaliças. mas possui tamb~m wna super­
freie (oHac relativamente abundante. o que provoca 
uma maior transpiraçio (perda de água). 

Conside~se como período crftico da cultura os 
primeiros 40 dias após o plantio. quando a superfície 
do solo deve estar com wn bom teor de umidade, para 
promover um bom pegamento das ramas e um bom de­
senvolvimento vegetativo. Tamb6m oos dltimos 40 
dias, antes da colheita, não deve haver déficit hídrico. 
para haver uma b:Ja formação de raizes tuberosas. Em 
tennos prfticos. recomenda-se irrigar duas vezes por 
semana, a~ os 20 dias; uma vez por semana. dos 20 
aos 40 dias; e a cada duas semanas. após os 40 dias até 
a colheita. 

Dados prel.iJninares obtidos no CNPH indicam que 
4 mm de água por dia são suficienle5. P~m este valor 
varia com o tipo do solo. cultivar. velocidade do ven­
to. umidade relativa e temperatura do ar. 

A irrigação poderé ser reita laUto pelo sistema de 
aspenooo como por sulcos. O sistema de aspersão pro­
voca menor acamamcnto (compactação) da leira c fa­
cilita os trabalhos de colheita. Adotando-se irrigação 
por sulcos, recomcndam-se cuidados na t:poca do 
plantio, para que a água UIIlf"deça o alto dai leira. Pam 
tanlo, razcm-se leiras mais baiXBS (15 em), sulcos com 
IDCnor declividade (0,2 a 0,3%) e de menor compri­
mento (aU: 50 m). Por ocasiiio do primeiro cuJtivo. 
promove-se uma wnonloa, levantando-se a (eira a~ 30 
a4Ocm. 

15. DOENÇAS 

A literatura especializada registra a ocorrência de 
fungos. vírus e nematóides atacando a cultura da ba­
tata-doce no BlllSiL 

a) Fungos 

Fcrruz;clD-bllUlca - AlhMgo ipDmoeae-pand.­
Tatoe (Scbw.) Swiug. 

As vezes tamb&n chamada de ptlstula branca. a 
doença provoca manchas c1oróti<:as na putc: superi-or 
das Colhas e p\lstubs csbxanquiçadas na sua pane infe­
rior. Os danos causados são pequenos. O controle, 
preventivo. ~ feiJo GOm utilizllçio de ramas sadias, 
produzidu em vlYCiro. 

Podridio-lDOle - RIthopw app. 

É tamb!m chamada de podridio-tlm.ida ou podri­
dia das raIzes, A doença ocom: mais fn:qüente~te 
durante o ~nto e oomerciaIiz.:açào, mas tam­
blm pode provocar pcrda.'I no c;unpo. principalmente 
em solos com excesso de umidade. As. bt'Itaras atacadas 
4pm!iCntam uma podri~t1rnida. com abundanlie pre­
sença de mofo preto. A doença ~ transmitida de UJDI 

00t.atu. para outra. O cootrole pode ser feito eom a cura 
aules do atma"ll'namento ou comercialização e cond..i­
'o-ócs adequadas de: IU1DIIZeDWIICfIto. 

Cen:oaporioae - C~~ ~ Winl. 

A doença provoca tMIlcbas pardas no limbo foliar. 

Antracnoac - Colk~ ap. 

A doença ataca as folhas., provocando manchas 
clorótl-cas de coton.çio amarelo-alaranjada. que :se tar­
Dam pardo--avermelhadas à ~i.da que • doença pr0-

gride. As Colbas amarelas caem. 

Podridio-aopcrficial F~ tnYspo"'" 
(Schlechl) Sayd a. H.aas. 

Nas núzes tuberosas. a doença caraclieriza..-se por 
~tar lesões superficiais deprimidas. ~ 
duo de colmação marroo:L. A doença OCOJ1'e mais du­
rante o armazenamento, embora tarnb&n possa oconcr 
no campo. Nas batatas destinadas ao plantio de vivei­
ro, pode-sc: fazer- desinfecção com benomil a I % antes 
00 plantio. 

Podridao--acgn: - Cer.tocpris /iItItbriIUa ml . .t:. 
Halal. 

É comum no BruiI. O pal6gcno provoca o ama-­
relodmenIO das folhas e as raízes tuberosas apm9Cn-­

Iam manchas es...-wa.s (negras). arrendondadas. que p0-

dem cobrir Ioda li batauL. Em locais onde a doença ~ 
freqüente. dco;e-.sc adotar 8 Jritica de prod'uçào de 
mudas em viveiro a partir de ha.tat!l.s sadias. dcixaodlJ a 
brotaçào crescer aIé cerca de: 30 em e rctir&ndo a ponta 
da rama, podando-a a 10 ctn do solo. Fazer rotação de 
culmm por 3 anos. 

Sarna - MDftiIocIuu!~ i,.p.scans Ell. &. Hal.,. 
ex Hancr. 

o fungo desenvolve-se na pcHcuJa e:.:.tema (pcri­
de~) da bat2l3. onde prcxtuz manchas cscurns (cas­
tanho-escuras) de d,afercDleS tamanhos t: formatos, que 
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podem se estender e cobrir toda 8 rai2. lubcrosa. As 
balJltas doentes são desvalorizadüs no col'B!rcio. embo­
ra a polpa nao seja atacada c a qualidudc da batala não 
seja alterada. A doença OCOITe mais freqüentemente em 
sol05 pesado~ c com alto teor de rnaltria orginica. 

MaI-do-p6 - PlertOdowuu de .. "..,.,. Hane ... 

Ta.mbml conhecida como podridão do P! •• doeu­
ça causa pequenas manchas escuras (rnanons ou pn=­
tas) na base dos hasles (coleto). A doença desenvolve­
se lenlameDte. Em eslMios mais avançados. as man­
ctw; coa.lcsccm c as planta5 murcham, podendo mor­
rer. As botatlls atacadas tomam-sc pn:tas e podem 
apresentar podridão-seca, que se inicia no ex.tremo 
prox.ima1. O controle ~ igual ao indicado para a podri­
dão-negra. 

Murcha rutari ... - FIUaTÍIUft ozysponllft f.ap. 
batGuu (Wolhm W) Soyd &. H&Ds. 

I! lambl!m conhecida por podridAo das hastes. O 
primeiro SintOnlll da doença I! ligeira mudança na apa­
rência das folhas novas, as quais perdem o brilho. 
ocorrendo arnarelecimcnl.o entre as ncrvW1U. Com o 
progresso da doença ocorre murcha e mortt.: da folha­
gem. Nas hastes ocorre descoloração vUI:u]ar (mar­
rom no lnIclo, depois preto). Nas batatas colhidas em 
plantas utacadas pode-se t:arnb6n observar descolora­
ção va.'lC:ular. O controle oom a aplicação de fungicidas 
UUS111b.huclltc t WJ(jcçouôn.u(;o. 

Além destas doenças citadas. a literatura registra 
ainilil a C'ICOlTtncia de Elsinoe baJatas. Phylloslicla 
baIat.tu (rna.rcha parda). Rhi:octoniJ2 sp., AlIernaria 
solani, Diplodill Bossypina, ~ Cok04pOrlum ipomoeat! 
(fenugcm branca). Em pfaotas doentes enviadas do 
Rio Grande do Sul, constatou·se, 00 CNPH, 
Phomopsis spp. No campo experimental do CNPH foi 
cnD.'1tatada a ocomncia de "pod.ridão-negra-dc:-java". 
causada por Diplorlia tubericolo. (EU &. Ev.) Taub. 
Esta doença camclcrU.a-sc por apICSICnlar uma podri_ 
dão-seca (mumUlcDÇão) das baratas dutante o mna.ze­
namento ou comercialização. 

lnfeli.zm::ntc, nu BllISil. não se dispõe di! sufi­
ciente pesqui:o;a sobre doenças da batata-docc. quai~ os 
prejuízos causados e quaJs devam ~r as medidas de 
conlrol~ . Entretanto, um esquema de I:ootrok e pre­
vençlo de doeoças inclui: (I) escolha cuidadosa da.'! 

biltal&.'! dc.Wnada5 à fol1l1llÇ.ão do viveiro. evilando--se 
o plantio de cultivares muito suscet(veis a doenças; (2) 
escolha adequada do local do viveiro; (3) UM) de ramas 
sadias e vigOf'OSlU para o plantio da lavoura comen.;a!; 

(4) arraoquio e queima de plantas doenles principal­
mente no viveiru c na lavoura comercial; (S) mwçã.o 
de cultura'! por 2-3 anos; (6) colheita cuidadosa. evi­
tando provocar ferimentos mecAnicos na pelCcuJo ex­
terna (pcridenne) das batatas; (7) nAo IU'1llIlUnarnt:DtO 
e lavagem das baIatas destinadas .. comercializaçio. 

No ca.'IU de lavIV as batatas para a comen:ializA-
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çio. l'Uomerxb.-~: 
il) lavar em .iB'Jól ":ur:n:nIc.' uu troc.:tlr a q;U11 frc­

q1lenu:mcnte ; 
b) d:e.Wúccbat 11; <=aixaria antes da cmbll148cm; 
c) proceder" cunt. para subeT'i.zaç1.o doo ferimentos 

mcdn.icos; 
d) e ... iw, ao mbuoo. o manuseio das baIMas ap5s 

a CIUa. 

b) Vrn.. 

o mos.&ICO (vfruJ; do 1DIJI!Wco da bata~oce) é 
coruumcnlC encontrado em din:rsos kK:ais e ,--uJti'Y~ 

do DnWJ. A duença caraclrriza-st: por 3p~nuw (0-

lhas com "mos.ak:o" e dorosc generali.z.ada. A oeoc­
r!ncia dessa doença pam:;:e ser bem ampla no Brasil. 
pois cu.ldvar:s coIetadas em difereRks c. .. 1.ados brasi­
leiros t!m roostnIdo smtomas visuais de mosaico. E.w: 
virus t cmnsn'titido por insetos \-e1Ote$ (pulpo = My­
:k"~~). 

A litttw:wll regUtra ainda a ocantllda de auto. vi­
rose, "car" . .. o" , que se cancterim por apre­
scntw dc.fOf'tmÇio e reduçio do limbo foUar '-Utl cnfe­
UI:IDC:II1o ou subdc:ten'YOlvimeolo da planta. 

Na l:06eçIo de bataIa-docc do CNPH constaUnm-
8C sintomas visv.ais ~ pelo menos duas viroaes. pr0-

vavelmente tr!s: moaicu e uma ou duas oucrw: aio 
identific:I1Uas. 

A pritica de limpeza c1om.1. através. da conjugação 
de tlcnicas de fennoIcnpia (regime cJe temperatura 

di:hia. de. J60C por 16 horas mais JOOC por M hotu. 
em condiç6es de alta luminosidade (10.000 Im) por 
4 .scmarau) e de cultuo. de tecidos <mcrisoeTIIIIS api_ 
calS), tc:m-se mostndo efJCiemc em DUIn)f p.hc:s.. En­
tntanto .... pr*ica aio e aCOO50dM.ve!. jfi que RIo b4 
facilidade pua _ de ""'<>qn<& de ........ li­
'Yrcs de vírus, c tasnb6m oào M: 5Mbc se: ex.isce ou não 
~"io cruzada. 

o coatroh: de viroses. é fcito alCav~s de : (l) con­
trole d.: laSclOf; vetores {pulgAo. moscu-~): (2) 
plantio de nunas sa..lW; (3) cLimioaçJio de planta0;; 
doentes 00 vi~iro. O uso tlc cultivares nesLstcoles se­
da o ~todo de con.trolc:: mais eficaz; eatr&&nco, Dão 
se dispõe ainda de informaçõe. .. ou de c:u.Ltivares can 
esta COI'lI..(:tcJÍfIIica.. 

A oconf.Dcia de DI!UIiIIlóidcs do glnero Melt. 'dogy­
_ ~ oocr:rum em oucm.-. palsc:s. Os <Io.MS caus.ados do 

f8l."badura5 Ioagitudinai."I nas ml2cs ~, sem 
formação de aalhas.. diminuindo a produção cumercial. 
O cootro-': I! fci.to atrnvb; do p!antio dr variedades re-­
sistenl.c.s. comu 'Coquinho', 'Brnzllndia Rosada' e 
'Brazl~ia Roxa'_ 

d) Docas .. fixiol6sicu 

As doenças fisiológicas mais c.om.lln$ s50: 
a) a..c: ......... -Causwlas por. (I) aJIII umidade 

do solo seguida pai" longos pc:rCodos de liCC"a; (2.) ~ 



raIur8 beixa na rase de totlNlÇ60 t! crescimento de: raI­
zes tuben;)suõ (3) cu1tivlU1:S malll sUlCetlveis; (4) espa­
çamento muito largo; (5) aplicaçlo de Miubo quCrnieu 
em eltccsso (sais IOláveis em eltccMO provocam alta 
prcsdo osm6tlca, ceusendo ripide deuecaçio dos te­
cidos superficiais da ra.iz e conseq(lentel rachaduras), 

O controle li! (cito evitando mudanças brusca." nll. 
umidade do tolo. evitando coloc:ar adubo químico em 
excesso e .sOlando espaçamento. adequadoll para cada 
cultivar e situaçlo. CUltivares muito susceUvcis RIo 
devem ser plantadas , 

b) Eecalcl..tura - Provocada por cllpotiçio d&!I 
refzca 80 aoI ou pactu. J.oso após • col~ha, estas 
bataIaa devem ter co"'''midas, pois Rio maia SUpolUm 

annoze........,. 
c) Conçio daro - A polpa permaoecc dura após 

o cozimealO. Ocorre quando u ralzca fICam exposW a 
Icmpel1lturas mcoore:s que 8-1()OC. 

d) Deco....,o.içio illtema - A polpll ÍICa es­
ponjosa e ~IC. é eeusada quando as baCSlU 

ficam .ujeitas a tempcratuRS do solo mcnorn que 
IOOC. 

16. PRAGAS 

Broca-4a-ralz - E~ poIt/asctallU. Cf>­
Jeopten. Cu.rculioaidac 

Os adultos mxlcm 3-5 mm de comprimento, l6ru 
colol'8çln geral rnanom nu ClUtanha. apn:xnlBm urna 
manchII clara. lr8ll!fVCrsal, sobre l" ~litroo. c lembrnrn 
caJ'UIlChos ou gorgulhos com tromba curta. Este inseto 
pode ocom:r durante todo o ciclo da cultunt... Após o 
acualamentn, as f!meas razem a polttUl1l em pequenus 
oriffcios localizados na base do caule da planta ou di­
reUlmeDIe sobre as raízes. Colocados individualmente. 
os ovos sia bcancos. Apóll 7-10 dW as lacvas ceio­
dcm" c sio de COl branc:a, ligdl1uncnlc cocurvadas, c 
ipodas. As larvu daDificam as raízes interna c exter­
namenlC·~ dcsv~ rara n cOf1lbt:io, tanto no 
campa como durante o IlJlIlaUnnmenlo. As gak:rias 
causadas pelas larvas alcenm u upccto rrsico, o odor c 
o sabor da raIz.cs. lOmando-u impreslAvcis pKl1II con­
!I;umD humano ou animal. 
Controlc: Culhdta pmcoce (bom ati DO dias) e rviw 

armazenamento du batatas. 

Vaqaillba (bicbo-alf"uactc) - DisbrolictJ specio­
SG. Coleoptera. Cluysomelidec 

o 1Idulto ~ um besourintlo de coloraç30 verde, com 
5-8 mrn de comprimento, que se canL'"Ieriza pelas man­
cha!; aman::la5 localizadas nos 61jtros. A amca ovipo­
silB no 5010 ou na base do caule da planta. As l&l"Vlls. 
gentlmemc bnncu, chegam 8 alcaot;lI( lIli 10 mm de 
comprimento, com wna placa quitinosa C5CW'a ·Iocali· 
zada dOrWmente no I1ltimu segmcnlo do IIbdÔmen. As. 
larva.<; causam pequenos furos 5uperfici~ IW raiz IUbc­
rosa da b~, depm:iando-a cu~n:ialmentc. 

alha de racilitar a cntrada de pat6aenos diversos , ~ 
mo fungos e bacttrias. O adulto, evrntllrdmcntc, pode 
danificar aa folhas pela dcatruiçlo do limbo foliar , 

Controle: Usar variedades rcaistcn1eS. Por ex.: Braz-
Ilndi ... RoQ. 

VaquiAha (bicbo-a1f'taetc) - DMbrotlca bhf'IlIlG , 
CoJooptera. ~lidae 

O adulto li! um besourinho preto brilhante com U", 
tra5 brancas c escuru DOS II!litros. Da danos causados 
pelo adulto e pela larva desta cspfcic sio semelbantu 
àquele, causados pela OIabrOlica specíosa. 

Cootrole: Usar VIIricd ...... ra,i"tentes. Por cX.: Bru. 
llndia-Rou.. 

Vaquiaba (bicho-alfioetc) SkrlfDCOWpÜ 
~~. ColeopleJ'a. Cbryaomeli. 
d .. 

~ um besouro de cor w:rdc-metilico. que mede 
7-10 mm de COmprimcnlO. O adulto se alimenta das 
folhas. dciundo-as rendjlhadas . A flmea faz. a postul'lll 
dos ovos 00 solo, c as larvas cal.Wlm ~ucno$ fW"OIl 
supcrfICiu.is nas raIzea da babll4-dOCC. 

Controlc: Usar variedades resistentes. Por n.: BnlZ­
lAndia-Roxa. 

Bcaoum (larva-arame) • CollOdenu .p.. Co­
leopt.cl1l. BlatcriclK 

Os bo>oW'US Ilm culonção caSlanha ou marrom, 
corpo alongado e IChalado. rncdera 15-25 mm. As lar­
va." são tnan"OrlJ-Claras ou escunas. cilíndricas. rone­
mente quitiniY.adas. pouco fIcx(veis. Medem art: 20 cnm 
de comprimento. As larva causam furos alE de S mm 
de diAmetro, que slo relativame:nll! profWiOOs, dimi­
nuindo o valor comercial das raízes c facilitando a en­
trada de fungos e bacci!rias. 

Controle: Usar variedades remlenles. Por ex.: Bm. 
lIodia-Rou. 

Broca-do-coleto • lIe~ ptuiGlil. LcpidoplC. 
... PynIidoc 

OI; adultos 510 mariposas panlo-escuras c medem 
alI! 40-45 mm de envct"saWura. As (lmeas depositam os 
ovos DO ckulc e Matei'! da barala-doce, próximo à An:a 
Lk inserçAo das raízes. As lan'u eclodem e penetram 
no interior das ramal, cscavando plena. 'I que podem 
abrigar mais de: uma lagarta. No dltimo lnstar. as lar­
vas u.1cançam 40-50 mm de comprime:nlo e tlm colUOl­
'iAo predominantemente rosada. com puo'WlI.jÓC:l dor­
!QUi'! negras. Geralmente, as lagartas empupam dentro 
das hastes. Quando a infestaçAo da broca \.lu ('ol.:to 
ocorre no inIcio da cultura, em nívcis populacionais 
elevados, pode ocorrer uma rcduçoo no mlmcro de 
plantas. Se o 3laC(ue ~ gnande. os danos são facilmente 
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recoDbccâdos devido ao mun:tuunenw ti aecamento das 
nunu. que lIt partem c se. desaacam facilmente quando 
exazninadu. Eventualmente. cu laprta danifica as 
rafza da bala1a-doce. 

ConuoJe: Produçio de mucJas ou ramu em viveiros . 

Outros insetos, como bcsowinbo., puJgÕC8, bicho­
bolo (Dy$cu..tIU sp.). ciglU'l'i.nhu, tqarta..t'OACa e ou­
tras laprtaa di folhapm. CI",am daoot eventuais, de 
iqotlDcia ec:ooOmica SCCllIIdúia. Á.c:aros tamb6m 
podem ocot'ibl, a.I os pn:,;wzo. cau""'" JIo peque­
nos. As fonniaas con.deiru ( 1&&1'0111) cOl'tllm • rama 
da beuita-docc DOI primcLro. dia lIpÓS o plantio, pv-­
vocaodo falhas no pcpmcato dai tatDaI ou mudas. 
EsLu fonnigu sio comroladas com iK.u granuJlldu 
ou OUb'05 inseticidas espcc{ficos. A. medidas de rr.­
nejo c controle de pragas. aqui sugeridas, V.Lsam. espe­
cificamente. 06 insetos de solo e a broca do coleto, 
pragas mais lmportantcs da cultw'8 da bawa-doce. mas 
$lo eflCien&cs tambI!:m. para ou1tU esp6ciei!l de insctot 
de menor imponIncia cconOmica. 

Medid.a pnia de c:o.tt<Ilo do pra,,, 
1) VMiodldea ruisccntel - Usar vanededc.o rellia­

tentes a inlctos de solo, por eAemp1o: 'Brullndia Ro­
u' I! maia rc:aiatcmc aoa dano5 caulldoill por larvas de 
criaomclídcos. 

2) RotaçAo de culturas - FllUr rotaçlo de cullW'as 
com tomate. cebola, CCOOUlll. br4uicu. tri.ao ou arroz. 
por z..3 anol. 

3) Pmduçlo de mudas ou ramas em 't'iveiros -
Veja ile1D 10 - Form.çIo de viveiro. 

4) Amootoa - Uma amoolOl. bem feita rcduzini 
c:oasiden.ve1menre 0$ danos caundol por i.naIctos ck 
..,\0. 

S) Colbtica pn:c:oc:c: - Recomc.nda-ae colher a ba­
tata-doce an&ea de 130 diu após o plantio. para evitar 
danoa cauudoe por insetos de solo e roedores . 

6) Evitar o armaz.cnamento da batl.ta-doee por ~. 

rfodo superior I. 30 dias . 
7) OcstN.içio de restos culturais - Em caso de nâo 

uIiIizar ratoS culturais (ramas. batatu) para Illroenta­
çAo animal, rccomcoda-se quc.im6--los. para evitar IH'> 
lifençlo doa ......... 

O uso de inseticidas de .,10 no plantio ~ antiCC()a 
~ c ioe6cicolc 00 cootroie das divcnas pragas 
da b ... ta4x:e. Nio e. portanlO. rccomeadlvel a utili~ 
:zaçio dcIIea produtos. 

17. coumrr ... 

Oivenas do ali manc:intJII de indicar o ponto de 
colheita ou manuaç.io. mas, ACDdo wna raiz.. a bawa­
doce nio aI:i.d&e WD8 mab.lnIÇIO. 00 verdldeiro seotido 
do f«mQ. DcsllC UDIo •• !paea de colheita cs" rela­
cionada' fiMljdwdc da produçJo e necetl8idade do 
produlO. p.,. consumo humano. a colheita deve ser 
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fei ... tio 10'0 U raJZes atinjun u tanw.nho idcaJ c lugido 
ou mais accilO pelo mercado. Normalmeate iltO ocom: 
dos 110 IMJS 165 dias após o plantio. variando em fun.. 
çlo do loc.:aJ. tpoca de planlio. cultivar. espaçamento e 
oduboçlo. 

Para inchlalria, a batata pode ser colhida mais tar­
de, com as raízes atingindo maior peso m6d1o. Pat'Il 
forragem animal. tam.~ deve ser colhida mai~ tarde. 
pau. 0CSIc caIO. o que intere&lll I! a produçio de ~­
ria seca por unidade de M:.a. 

A c."Olhciaa pode lU manual (pequenos produtores) 
ou mccan.izada. Ex.is&cm divlCl'lOS implementas utUiza... 
doi na colhei1&: .-lido de aiveca. atado de disco. suJ· 
c:ador . .... m6quiDu utilizadas na colheita ..se baWiJ1ha 
podem 8cr usadas com sucesso. Antes da colheita. de­
ve.se c:onar a ratna. tarefa que pode ser feita manual 
(com enxada) ou mecanicamente. adaIpcaodo..x: d.isc05 
c/ou ganchos à frente do trator para o corte c retirada 
dai ramu. S. recocnaKI6vel cortar a rama e colher no 
mesmo dia ou no ICgWnte. pois . 10 dias ap6a o corte, 
as bataraa. ralza e o restante da rama c:omcçam a bn>­
lar " 85 batatas pctdc:m o sabor. 

Ap6e a colbcira, as batJwq: devem ficar expostas 
80 aoI para secar. por um período de 30 minutw ~ 3 
bocas. Quaato maior a temperatura. meDor deve ser 
o tempo de uposiçJo ao sol. Depois Jevam-ac as t.­
taW pata um galp60. Se houvcr necell8idadc de amut· 
lCaamcnto. para cometcializuçÍlo em mercados mais 
exi,cates. deve-se proceder à cura. Primeiramente. 
c1asaificam-sc .. til batatas e embalam-se em c~. para 
evitar manuseio durante e ap6s a cura. Depois. colo­
c~!C as caixas em ambienlC: de .Jta temperatura (28-
3QOc) e atta umidade tc1ativa dI) Ilr (85-90%). por 4 a 
1 dias. Após esIC período. ws batatas podem 5Ct &nn.a­

zeoadas em ambiente com temperatura maís amena 
(l3-16OC) • .tta umidade relativa do ar (85-'10%) e boa 
ae:raçAo. DretI5e mudu •• bau.ta pode ser ccm!ICrvada por 
um peclodo de 100 dias ou mai~ . Reco~se tomac 
cuidJdJ para a lemperatUJ'll nAo cair abaixo de 12OC. o 
que: podcri provocar defcilOl'l na polpa. 

A batau. C'W"ada pm:Se menos peso dW'I.I1te o arma­
unamcnto e comctcializaçAo. seodo tamb6m menos 
· 'I'·..w. por doenças. Recomenda-se evitar. 80 mh.i­
mo. o manuaeio du beIaIas durante o armazcnamcnW. 
A batata-docc armazenada tnnsrorma amido em ... 6-
caro com pequena perda de 1M1&ia KCa. melbonmdo o 
sabor. Se as bawas broutem durante o annazcna.. 
mcnIO. elas ftcam insfpidas. sem aquela doçunI usual. 
fibrosas c impresc.4vcis p&rB consumo. 

Nos principais mercados bruileitoa. I ba1aca-doc:e 
6 comcrcializec!. lavada. Tal prttica deve ser e vitada. 
porque prejudic.a a conscrvaçAo e aumenta .. perdas 
por ataque de pat6geoos. O ideal I! escovar as batatas 
paq retirar • lCfnI aderida. EntretanlO. se .. be.I.aUas f~ 
rem lav .... deve-sc pnx:eder l CUfll imediatamente. 
pera miaimizar as perdaa por ataque de pal6genDt e 



melhorar a apartncia para a comerciallDçio. Se hou­
\ler necessidade de armazenamento, n&o BC dc\lcm la­

\'ar as batalas , 

18. CLASSIFICAÇÃO E EMBALAGEM 

A ~nizaçJo i! de grande importância. Da co­
mrrcializaçlo dos produtos hortigraojciros. lnfcliz­
mcn~. no Brasil. nlo existe a.inda uma norma oficial 
pata li padronizaçk) da balata..docc. ~taD1o, nos 
principais rnm:ados bruilcit'o& (RJ. SP), vigoram 
nonnIIS 060 oficiais de padronizaçlo. acciW pelos 
produtores e atacadistas, e que são a.!Ii scguinte.: 

Extra A - 30 1 c 4CX) g 
Extra - 201 e 300 g 
Especial - l:"i I e 200 g 
Di\lersos _ 80 e 150 g ou maiores que 400 8· 

As baaaus dc\'CtD !ter lisas, bem coolormadas. de 
formato aloDgado e uniforme (diAmetro entre 5 e 8 em, 
comprimeoto variando eDtre 12 e 16 em plll.l'& Extra. A). 
petCcula branca. roxa ou rosada, cmbaladu em ClllXas 
tipo K, com 24 a 26 kg. Fm São Paulo, 90% da batala­
doce t comercializada 1.\I&da. Os defeitos considera­
dos sAo: danos de iuet05. rachaduru, tlefonoaç6cs, 
danos JOrlCAnicos e csvcrdeamenro. 

Considerando as condições brasileiras c/ou em 
~n:ados menos exigentes, pode-se adotar uma e1as!!i­
rtCllÇão nlIUS ampla: 

ExtraA - 251 a500g 
Extnl - 151 a 250 g 
Gral1da - 50 1 a. 800 g 
Oi\lersos _ 80 a 150 g e maioces que 800 g. 
Esl.ll c1auificaçio permite awoenW substancial­

mente a produtividade, aumentando o retonJO ao agri­
cultor. e maior disponibilidade do produto a preços 
mais 3I..-essfveis l população de baixa renda. que i! o 
maior consumiOOr desta hortaliça. 

A tpoca de melhores preços varia de acordo com 
.lU R:gi6es. No Sul, Sudeste e Ccnbo-Oc&te (BruOia . 
Goiânia), os maiorell preçus pagUg aoll produtores 
ocorrem de OUNbro at~ rew:reim. época de entrcuafra 
ocasionada pela oc01Tf:ncia lk gcadu e blllX8S lempc­
ratwu no Sul e em &Igumas regiw do Sudcvte cJou 
pela i!poc8 aec • . No Nordcsce, os pR:'I,"OS mais alias se>­
I"Illmen~ ocorrem de fevereiro/março a julho/Mg08to. 

Em geral, 11 bawa-doce t cornrrciallzada DII pró­
pria regiJo onde ~ produzida. Poucos são 05 estados 
que Dão sIo au~cieDles Wl pmduçiKJ ele baWIa­
doce. Pelos dados das Centrais de Abastecimento 
(CEASAsl . apenas o Dil'itrltn Federul, PIUi. C' Mara­
nh60 importam normalmenle b;.tlata-doce dUTInte qU8~ 

o ano lodo . 

19. ROTAÇÃO DI! CULTURAS 

A rotaçio de: cult\.LraS i! uma das prjticu agrícolu 
mais ~ndada.'1 e !hei! em programas de maDtjo e 

cunservaçio do solo, e em controle integrado de pra­
gas, doenças e erv8S daninhas. Com plutios suceui­
vos de be.uu.dooc CU'! wn mesmo local, Ilumen" a 
ocontncia de pragas e doenças. Tamb!m pode'" ocor­
rer queda na produtividade. devido ao desba1anua­
DJCoto de minen.ia no soJa. 

ROCOtDCnda-1IC raz.er rotaçio de culnua por 2 ou 3 
anos, dando prdertocia ao plantio de outTaS hortali­
ças, como lornaIe, cebola, cenoura e brássicas, ou de 
trigo c arroz, pois assim l; possível conseguir IIltas 
produtividades de t.lata-doce sem o emprego de ferti­
I.Wm.tes químicos. aproveitando apenas o residual da$ 

outras culturas. Devc-sc evitar plantat bat.aaa-doce lo­
go apóa uma legwninosa. porque: o exceSSO ~ nitrog!­
ruo pro\'OC8 grande dcsenvol\lirncnto vegetativo e pou­
ca produçõo de batatas. Quando a rocaçAo ror com le­
guminosa. csta dcve ser plantada toga após ti batata­
doce, e elo antes. 

20. CONTROLE DA SOQUElRA 

Após a colheita da batata-doce, pelTflllDCCCDl no 
solo pedaç~ de IlLÍZCs tubet0685. ramas e baLWu, que 
podem originar novai plWTtaS, coostiluindo O que se 
denomina de aoqueira d. batata-docc. 

A complcta. elimjnação de n:.slOS vegetais após a 
colheil8 t pruticlUlltnte impossrvel: em pouco tempo 
eles brolam, podendo cobrir lOdo o tc.mmo oovlllIlCote. 
A soqueira. ali!!D Ue, interferir como planta dMinha, 
geraJ.mente hospeda ptasas e doenças e, ainda. difi­
culta a cxploraçio da 6tca com outros cultivos. 

O controle da soqueiJa i! diflcil, pois a cmcrgtncia 
das novas plantas ~ de&unif~ e prolongada. Pcaqui­
sas realizada' no CNPH indicam que o processo de tu­
berizaçlo das plantas de soqueica de\tC ser bloqueado, 
de forma a evitar qllC as plantas produzam novas raCzcs 
tuberoUJI . O &:st6dio de de.senvol\limento COlTClipon­

ciente ao inicio da Nberlz.açAo das ra(zes ~. as.im. 
ser o mais apropriado ptlI'8 a eliminaçlo da lOQuclra . 

Constatou-se que a dosagem de 2 kg i .•. /tu!. de gli­
ro,.1O (registrado na SDSV-MA p&ra aplicaçio em 
ireas nlo cultivadas) promoveu bom controle, e que a 
rttotoxicidade variou enlIc as cultivares. A adiçlo de 
urtia a 0 .. '% 11 calda tTlClhos"a a atividade do herbicida . 
APÓS 3 a 4 SCJnll[l8S da aplicaçio do bc.rbicida, o terre­
no deve ser arado c gradeado, proccdendo-se .. ca1açlo 
manual das batatas ren:.nescenll:s. 

Em cultivos succ:ssivos. os escapes da soqueica 
podem !!Cr elimi~ manualmenk: ou com aplicações 
dirigidas de herbicida. Ap\~s dois anos empregando 
este manejo na mestnD área. j4 seri possível, em geral, 
retomar com novos plantios de batata-doce. 

21. IlEFI!RANClAS 
,., COMPOSiÇÃO qWmiel 00. al.imtnlOL l_ Fonu. Rio de Janei· 

ro.jarI. lQ80. p.J .:!. !I . 

AL8UQUERQUE. M. A PLNHElRO, E. TlfltmnrUf~,.w. Ik&fm. 
IPEAN. I97U. (FilO~.JI. 
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arap.t:la, 1:1(1)1:1-18. 19.52. 
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CAMARGO, A.P. Oco : FREIRE. E.S.; VENTlIRINI. W.R. A.JUt.;", 
da t..Ia. o,Ioce em SIo PIIIÜO. p...." n - Efcilo 00 r.alo.llrio c o.Ie 
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CAMAJtC'ÁJ. A.P. de: FREIRE. E's .: VENTURINI, W.R. Efei.u::l dA 
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di_a. SUAI Paul. APS f'rea, 191111. 74p. 
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18 

1'OüI. k.nol IW:nmatNt .. In a Brw..l:.l lAIl lwecl potal.D c-ollec.-tM.ID.. P I_ 
.."alOl. 8,... , 11(4);761-';7 • .sel. I'~K6. 

JONES. L.Q.; CONSTA:-t1'IN, R.J,, ('ANI'OON. BI.. MAJtllN. WJ.: 
HEIeNANO!;Z. T .P. E((ccl5 01 ...,i l ~Ptlmcnt anJ fauliur li'" 
phO:IMMxB C)ft iWCle'l poglO IlfVWth, produclloOn -' '1u .. III,. a.. 
",ric. fiap. S ••.• '.U., t10 .. ,. Scpt. 1'171. 

1Ol'{ES. L.O.: CONSTANTIN1 . RJ" HERNANDES. T.P. Re.f'Hl:iC 
or ._. f'OÚ'lou lO fenili_ pbosphoru.ud poI.uIium .. ~I.~ 
lo Io!ul$ ur t-'- ekmcnu IQlIM* .. lhe octI . La Aplt . Eap. 
SI • . H_II . • (1n}.0et. 1979. 

JONf.S . A .; OUKes. P.D. &. srnAU. 1.M. SWCIICI polatO brccllin,. 
In:: BA5SETT. r.4J. I rDOO6i •• npta.blc CI"DJIIII . Weal POf1, 
AVI, \91f •• cap. l . ~ 1I.p . 

KA Y. D.E . aOOl cro,.. l..oJoJoG, Tn:lp. i>f'od,. 1nU., 1973. 2.Sp. (RI»! 
"-'rol", 2). 

LUZ., ... . 1(, . FII.II,oa. pl .. ua, oIel1ool11 no 1110 (j~ do Sul. Pc ... . .,..opec. I" ... 5" . "aro • .. ~J).9.1 'J 1O. 

MALL:F. W.R.; FRAI'O(A. F.II .; MOUltA. w.~ .. CASTELO 
ftRA NCO. M . .tt MIRANDA, J.e .c de. Screo:Ju .. , of '_I po. 
lulu _oevt<_ f .. , ~-.: 10 Tf!rnurycluu _pp. 1IlÍ1o:. &t1l' . 

ar.i! . GeMI .• 10)'*1. 19J7. 

MASCARENHAS, M.H.T .: SATl1RNINO. H.M .• fERR EIRA , F.A.; 
SILVA. J.F. HerblCioJu ~~ per- li cul tun.lk t.1IUa­
.Jocc em MI4u G:nt ... laI . • .., ........ ikI ... Hurimmc:, . 1In:12, 
!Dal. 11111. 

MEOI::: IRUS . A.Ci . <iI;. AnIr.:_ . DO"" docm,;1 ,Ja to.taa..Juce tJf'O' 
_ b.ullau L.an:o.1. QI,l BrMi!. Apo--"" .,(3): 14~SA . 

1'1'0. 

MlIt.~ND ... , tE.C. CompctiçWo tnb~ do,., C\lIIi\'IIIQ<k tw. ....... Ib.-.:nn 
1J . .. m ... . OF. In; COl'o'(JkF,SSO BRASILEIRO UE OLEkICUL . 
TUMA • .!.l. RIO de: Janeiro, 1983. aca._. klO.x JallCiro. SOB. 
19111. p.ll . 

fdIM ANOA , I.e.c. de. PIU(triAlnll Ik .... I......--"'nh. di! .... t;Q. doJo.-.: 
~o IoolOtu.I (L. I Um.) 00 l.'NI' Hurctl"iu. In: L"ONtiIlI!S· 
50 SIlASILElRO DE OLERICUL1 UIIA, :B " R,u oic! Jll'Clto. 
1000n. R_. RKldtJueito. SOB. 19lIl. p. I) ' . 

MIRA NDA . J.f.C. de. s..Joeçio de eulthvu de to.uta·oo.:e p:.aD nKN. 
li..: CONGRESSO RRASU,EIRO DE OLERICUL TURA. 2 ~" 
RIO do: JlIJlIIIiro. 108l. R __ . R.u de JlUlflim, S08. 198J . 
p .21t . 

MIRANDA, J.e.c. de ; FJtAN~·A. f. H.: CAfolRUU. O.A .; SOlf7 ...... 
11..1'. l/i. AQUILAR. l .A.E. Clllti". da b .... c.-clocc flpt1I1t«,. 
1J<lI4JIJU \L.) Lam .). BTII.~m •. C~mRAl'A.t:NPII, 1\oI1W. Ijp .lE~I· 
!IRAf"A·CNPH . Il\I<tJUI;t\co$ t6:nic.u. 71. 

MO NTEIRO, O.A. O .... Ia .dI.a. I&W aJuuemo que ~ IC"I~. mio. 
Ccoopcrco'ill . SIo Plttul(). 29.19-40. 197 1. 

MONTEIRO, O.A .• f'OSTALI " .\RIIA. J.R.; C.lr.VALCANn, R.O.: 
IliUE. T . (,'untlulc l.fI br(lO;,l \.li! t.1aIa·dcu, EIIM<IlP'fl' po."I_~. 
,.., \1:&.nOlltl: , IU9) tCuJeooptc:ra. Cwcultollio.llo;) .:arn i_lid dao 
~. O a .. wp;.o. 1 .. "T):~6. 1972. 

MtJKIIDI. J. S y.nonymy in ._ poDolO vin. 0.1 ........ In: S'r'Mpu· 
SIUM OFniE INTERSAT1ONALSOCIET'r' FOR TROPICAL 
ROOT CIOPS, -4 .. Calí. 1971. P',DCCOIIi.p. " 11.1. JI. l(ll.X. 

OI .IVEIR A. Ci .lI.:'II .; ALMETOA , O.C.: !lIBErRO, R. d~ L D. M,,-",l\I 
r ... ri .... .l,t. halabl-lloc:e: bn(a 00\'1 ~ o Bruil . Pllopalol. .r .... 7{2): 1 11 · ). 198'2. 

OLIVEIRA. J.F.; 1I00.ANDA, J.S.; I'ERNAI'õDIiS, J.B.; LEITE. 
L.A.S. ; OUVEIKA. U.M. Nrllt~ ocUA&níco. di! a1uhlo;io oro 
,.a..u.:. no C\llril/U de- fdjlo ti,.." t Ntala·cIooe. et:D k,b,K Ik riua . 
c..-ic6. EMRRAPA·UEPAE Cai.lC6. 1980. óp. IEM8kM'A · 
UlófAE Cútld. CCHrIIUIIc:adD Tlauoo • • j 

ONv.- Ul:Nt:.. 1.C. '11Ic: trvpiaJ ruber ~rvps; YmLI, c:u.Vll, IWWC P'k''' 
lUId OOO<l)'lml. ChlcbAtet. J. Wlley. 1 Y71J. IIp. 


	CNPH_DOCUMENTOS_03_BATATA_DOCE_IPOMOEA_BATATAS_L_LAM_FL_07811_Página_01
	CNPH_DOCUMENTOS_03_BATATA_DOCE_IPOMOEA_BATATAS_L_LAM_FL_07811_Página_02
	CNPH_DOCUMENTOS_03_BATATA_DOCE_IPOMOEA_BATATAS_L_LAM_FL_07811_Página_03
	CNPH_DOCUMENTOS_03_BATATA_DOCE_IPOMOEA_BATATAS_L_LAM_FL_07811_Página_04
	CNPH_DOCUMENTOS_03_BATATA_DOCE_IPOMOEA_BATATAS_L_LAM_FL_07811_Página_05
	CNPH_DOCUMENTOS_03_BATATA_DOCE_IPOMOEA_BATATAS_L_LAM_FL_07811_Página_06
	CNPH_DOCUMENTOS_03_BATATA_DOCE_IPOMOEA_BATATAS_L_LAM_FL_07811_Página_07
	CNPH_DOCUMENTOS_03_BATATA_DOCE_IPOMOEA_BATATAS_L_LAM_FL_07811_Página_08
	CNPH_DOCUMENTOS_03_BATATA_DOCE_IPOMOEA_BATATAS_L_LAM_FL_07811_Página_09
	CNPH_DOCUMENTOS_03_BATATA_DOCE_IPOMOEA_BATATAS_L_LAM_FL_07811_Página_10
	CNPH_DOCUMENTOS_03_BATATA_DOCE_IPOMOEA_BATATAS_L_LAM_FL_07811_Página_11
	CNPH_DOCUMENTOS_03_BATATA_DOCE_IPOMOEA_BATATAS_L_LAM_FL_07811_Página_12
	CNPH_DOCUMENTOS_03_BATATA_DOCE_IPOMOEA_BATATAS_L_LAM_FL_07811_Página_13
	CNPH_DOCUMENTOS_03_BATATA_DOCE_IPOMOEA_BATATAS_L_LAM_FL_07811_Página_14
	CNPH_DOCUMENTOS_03_BATATA_DOCE_IPOMOEA_BATATAS_L_LAM_FL_07811_Página_15
	CNPH_DOCUMENTOS_03_BATATA_DOCE_IPOMOEA_BATATAS_L_LAM_FL_07811_Página_16
	CNPH_DOCUMENTOS_03_BATATA_DOCE_IPOMOEA_BATATAS_L_LAM_FL_07811_Página_17
	CNPH_DOCUMENTOS_03_BATATA_DOCE_IPOMOEA_BATATAS_L_LAM_FL_07811_Página_18
	CNPH_DOCUMENTOS_03_BATATA_DOCE_IPOMOEA_BATATAS_L_LAM_FL_07811_Página_19

